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LI
r�;�I��ii::?m�;á::t:·�,i:h��:�f:?��:::�ll N J � S ,1.1uGraves acontecimento� no r�I'le
i� Dentre outras medidas apressadas e demolidoras, de ca- - O Gouêrno. nouoe; por bem, v iJ bl!
� ât .'-. 't d � sadelo de três meses' revo-

� pelo De.rreto ti. 8,623, ae 10 do SASTIAGO DO CHILE, 29 (R) - G!'3\'eS acoatcci-ra e_: catam!,050"
.

evemos ao pe
, '�� corrente. mês, mandar aumen-

- - ...-

lli d 1 t t t d f d qn nos da ganan
mentes estão 50 verificando nesta capital.

V g�çao a. e� �n i· rus s que e en la os pe e
.

. .-'- � tar, na base do Decreto n, " Quando operários salitreiros realizavam uma' rnanifcs-
i� era nlutccrâtica ; a reforma da L. -8, A" com o desencann- , 8.5:l2, todos os empregados das

e�
r- taçãr , os carabineiros investiram, ferindo numerosas pessoas.

nhamento dos tostões do povo"para objetivos menos práti- ,� autarquias, com a exclusão, Dois ministros ela' Ob � Públio: rrt b li l'

'_ � .: A' êdi h' 1
. porém dos 'nativos e pensio- ' _

' c s ra:s li icas e ira amo, pACll-

t�.
cos ; a suspensao da assistência me ica e ospitalar aos peso c 'nt'

Z "

ram demissão, sendo substituidos por oficiais do Exército.
cadores e respectivas 'famílias; a permissão para o aumento ti nZ"NC:_s, d

-

t
FOI decretado o Estado. de Sitio por' 6U diaR,

, b Ih di d t • , ao se compreen e nao

'e-,
.

. � nes a,luguels de casa; a
.

a �r Ia provoca ,a. com o ?elit�m. c nha o Gooérno ateruiuio a ês-

� I. _ ��' '1
A

I) perado aumento do Fnncionalismo ; uma serre de greves, a , tes ex-serouiores.cquaruio todos �('42 lar�m ·n.·· �Orn rnmn UI" PS'� substituição ae situações politicas reconduzidas agora pelo pq-. c os I�,,;cionários inati_vos e r: _
ililU III U • II UlII II lU U, 111'9 !J

� Vii} por tiranias minoritárias que êsse mesmo povo teve a co- � sionistas, �z1!zs e militares, JO-
,

. I' 2 d D ! mm beneiicuuios pelo Decreto CAlDO C)f1 (R)' Q'
'

di id :"1 f l'
•

ií�., ragem de refugar nas urnas, espetacu_armeitte, a e e-

I" n. 8.51-2.
'

LO, ,,,,7 :\, - umze ln IVL uos, usanuo are a ..

� IL
monto da HAF, assaltaram o aeródromo de Akyr, no sul da

zemoro. A situação precária em que Palestina, roubando mais de 200 metralhad raso

,ií Deus perdõe a parcialidade do ex-Presidente Linha- i vivem" em face da alta astro­
, � , res e lhe dê o povo, neste dia de festa, completa absolvição , nômica dos preços tio. custo de

r .. dla's, êrros praticados, talvêz por inadvertência de bons con- �I� vida, d�ve merecer a c:tenção
�) th

.
'

f.. � 'd :J. ",', ,,\. h' ">
r do Gouérno. A excinsiio dos

., �'el . altas ta,i-vez que eVmO'S a m!l, COlU1,an 1&,' que. a conru-
vnati

.

ist d
'

. fi ,'�', ' ,
,.

"

-

";:,' -

,,\.··';"':"''''.�·''''':'-l·_''''!-... . �
__

c zna wos.e penszqnzs'as as a,V.-

II 5,iW) de 291 de Ouhlb�o mistureu com .0 trIgo nmpu.,_" ;, ,,,:,
.

li! ta:rtratrl!s arl�sW:Uid- 1�-:;}Uf" .e:x<�"
IIiH)••H)4I!!iII"O 045il:D-04llllfi.-04lllliD-o...,o....o:--o....o....o....o.. ção que não se Ijus.tifica; cons-

���!��;��d��d;��:!f:�����������:��o�r��i�� féi:ii�fi�::-
François d'Aastiei', embaixador da França.

Minjstéri�
Ainda não Leve fim o impasse

criado pelo moviJ:nento grevista
dos bamcários. E o número dos

empreg'ados em Bancos. que se

Iruma" prevê a infla�ão
"I WAvIH-��G-r±'B4, &"} (R) -:- o .Presidonte 'I'ruman pe­

dm ao Congtesso medidas extraórJ:n irios para prevenir a Úl­
fIação, QUA· ame�ça devastadl,ralllente as classes menm'es.'

Uma �om�a no lago 'artdicial
o General.·· Góes ,no

f '. EÇ>:\'DR8S; 23 (R) - TÓJnic)s milit�res CJmecarar,n
hOJe a retIrada da bomba alom). que, desde 1942, {lnÜI"RVOU-SG
no fundo do lag'o artificial do Palício de BlJck�ngBl.n.

RIO, 29 (AN)-O GaL Góes Monteiro chegou hoje, rebêlaralu cresceu, com a adesão N-
I

ô·
.

t'd
"

t
-

muito cêdo, ao Ministério da Guerra, Fazia·se acompanhar do dos fUl1Gionários do Baneo '(lo !lO" ·f,.er� -'. ·SPU 'I, � � i'H arvou!'.p�OG{meral Camobert Pereira da Costa, spcretário geral, que o Brasil, por espírito- de soJida)'ie- U U U l ... bU li li ii li \lU
tinha SUb3tituido, interinamente, desde vúrias semai1as naquele I ,dade, pois reconhecem que ne- \Vil.SHINGTON, 2g (In - In[orma a :Embaixarb do
1rIôsto.

. l1huma. reivindicação os anima B ']
-

3-' l'aSI (lUA.nal) será discutida, na Conferência do jR,.io,. a pro.�C<Tlltra seus dirigentes_ l -

A Argentina já foi convi�a�a. ;:r;�::�::;,�;:::��:::�;:;i� �V:�l�I.�a�·u��>uegLmlaia SÔaJrc ílnuter�venç�OePm°litjCa g11008 pSl�seS8ranalels·1.\VASHINGTON, 29 (R) - O ombaixador do Brasil, entendimento, que fa�a cessar a !'., ,

,I 'II,. "

f
, ....rise, CUl'a !!:ravidalde é [latente_

I'
fi:

'
'

,

sr. Carlos Mal'tines, declarou que a Argentma )a 'ora conVI- ,,� 'í!
'

"

,

'

J
. A ce::sa.ção do trabalho nos es·

.

fada para ft Conferência do Rio ele , anelro.
tabelecimentos de crédito )'eflete-' LONDHESl 29 IIi) Ó sr, O,'3bornc 'declarou que,

11
�

t ri V di, se em tôdas as classes s06ais li dent.ro de 50 anos será possiv(Õl1 viajar'se á lua em 910 horas.

uS ����!I:!��� 29�!�!!��'tUI��aS3jO���� :��:if3rf.;:��f;'1;���;�m:�' [NYR[CUf �o)tcOlrit�'MAemrRisiôiNcrAi
aumentOl1 50�o o consumo. de Vodka nfssa, para substltUlr a pa.1 tl-pfJS ou nas atitudes nredu-

.

'
.'

Genebra nesta ca,pital. O hábito foi importado pelos marinhei- tíveis, dentro cios seus pontos de RIO, 29 (.�N) -A's d8Z Noras da manhã dA ]boje, :pre�

>nbrâüge·�üso·'·'ncõs··é·põ�es·���e··fberçõ;; I i�:��;:tJ���iii;j��Ó1d�C;���1�i;�:;��s�;:
LONDRES, 29 (Frase!' Wl,gll,ton, comentarista shiHings por semana para cada fiMho.

politico da Ileuters) - O' grande plano .de seguro so- O p.lano se baseia ,na contribuiç:10 das pe:,;s'Oas
daI da Grã-B.retal11,ha, que ,rubr:ange' "ricos ·e pobres, segl�radas c do Tesouro e cuslrlirá )52 miJhües de es­

do berço ,ao lUll1ulo", f.01 apresentado aia Padamento, ,t erl,l'nlos �m 19·i9, elevando-se o cnsto a 4(j milhões

pelo gOVêl'lllO tr::fuaJlüsta, ' ,de e�te�llJ1os em 1945-195�,
O plano, que se has,eia 11a propo.sta do l.amos,Q

. :')a)Jenta-.se que. a mavor p;Jrte dos empl'c!pc.los
economista sir 'William, Beve,ri.dge ao govêrno de coa- hnlalllcos paga maIS, sema,nahnente, }JOJ' ,t1!JgUIlS POll­
lisão asseQ'ura hene.fícios para todos, ,ricos ou po- ,.

('OS beneficios, que pagará pelo plano que, segundo
l)res,' j'Ovm;s 'ou velhos, em ·caso d� enfermidade ou disse U111 porba-voz do �:OVêl'JlO, é mais' amplo c me­

de-sempr.eO'o ·em tôclas as fases {la Vida, ,g.raça>s a. uma lhol' que o plano Beverldge.
slll1ples .c��tribuição sema'nal {l. l1ue ficm:ão su}e_itos .

O ,g,�yêrno est.á ral?i9amenle. executamtdo seus

todos aqueles (.\ujo rendimento seja sLl'penor a cerca prÜ'.I�tos de segufüs S'OClaIS, que ,abrange ,todo;; os C1-

de 75 lib.r�s est:érlitliils pOJo ano. . d,ldaos,

,- A estru,l:ura do sLstcm.a Ile segul'os se ,reSUIne 110

O pJ.mw asse,gara auxilio para -Cllfermidad'e e 1I1'a- ".slvgan":" Um. plano, uma ,eontri:buição, um seJa, um
ternidade e pensões, em e[tsü de viuvez, orfandade, registo e ml1 ca-rtão."

PRfSo 0- C l
'

velhice e - o ({ue nunca ,foi dispélSl'O em lei brltâni- .o plano é {uulificado' COllJO igua1 ,10 (los países
..

� J"05' SCftRCflftca � �llx:ílio em caso de morte, onde o s,egu!',o sodaI está mais avançado e su.perior· ',.

e
' I'

Todüs ess'esl henefíci-os serão oh:tLdo.s, ém troca· ;,lQ da maior parte dos países. , I 'I I
.

I
apenas de uma contribuição semanal de 3 shillin.gs e Sel'ão .,necessários 'ainda vúrios meses t'llllles lI" '\, I

, 'II "

,

. .

-

,

.

.

.

17 pence para o e�11pl'iegador; 5 ,shillings e !J. p�'nce aprovaç·ão (l'o projel'o de lei que at:aba de' .ser apl'·e- ,
, '

para aqueJ.es que vivam de seu t,r.alh::dho, c 4 Shllhngs sentauo pel'él govêrno.
.

RIO. 29 (ANJ- A.'F: 9 hOJ1'a"'; O General G,oes Mont el'ro
e 8 pence para os desempregados,

. ' .

O projeto, depois de ,J.is,culiclo e, aprovaoo na' '

Relaciona(lo'; com o plano esta o .abono fanuha. Câmara dos Comulls, terá de ser el1Viado á Câm31l'a reassumiu a Pasta da Guerra, prendendo por quatro dlas o Gal,
jil ap-rov<�do, mediante o qual 'Os pais ,receberão 5 dos Lords, :mtes dr J'cceher a sanção real.

.

Sca.("cé:a Portela, um dos flCU2JHJlores do sr. Hugo Borg-hí. .

.

S. SALVADOR, B \ I', 23 (AN)-'O ministro IDulcão
Viana solic�tou demisi?ão. irt'üwgivpl da Intel1"<lODtor:ia b�iana
e mandou o sr, Orlando Viana representá.lo DE! pússe f'JO Ge-
neral Dutra..

'
,

o sr. Manga�eira esta' contente
RIO, 29 �(AA}-Depois de solicitar uma €:ütr,evlst.a, ao

General Dutra, o sr, Qtávio JyLa., ..Jgabeü'a mostrou-se :çiilllHo con­
tente por ter si io atemdldlo,

\
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,. A G A Z E TA" FLORIANOPOUS ...,

TITUTO CATARINENSE DE
RADIOTERAPIA" .

O Doutor Djalma lVIoel­
lman recebe os cumprimentos
de estilo, sendo a seguir ofere­
cido "champagne''', bebidas FR,ANCISCO MARTINS DE dado filhinho dó nos so esti-I DR. CARL0S GOMES DE
várias, dôces finos, aos que ali ANDRADh: mado couterrar.eo H. Antonio OLIVEIRA
estão. As senhoras permane- Passa hoje o aniversario nn-' Gonçalves, dedicado auxiliar fez anos, ontem, o nOiUO
cem, em viva palestra, no sa- talioro do estimado proletario ao <Gafé Rio Branco", e de distinto e presado conterr-aueo .

Ião de refeições da CASA DE sr, Franeiseo MarlÍns de An- sua exma. esposa d. Salva tina dr. Oarlcs Gomes de Oliveira,
SAÚDE e. os cavalheiros dis- drade. Com 75 an: s, o «velho Gonçalves. ilustre titular (la Past s da
persos, em pequenos grupos, Chico», como é conhecido, ai!?-. Justiça, Educação e Saúde do
no longo corredor, comentam da exerce sua atividade, lodos I Estado e substituto eventual
os fatos do dia. os. _9iaf, no serviço de destri- �ecorr�u onte�? S3gU ido I do atual Iriterventor catarinem ..

O "serviço" decorreu ímpe- buição ue carne verde. amversarro natalício do mie- i se. Nome c rnhscldo em todo
cável. - ressante menino Edío, estima·' o Estado pela sua projeção" I!r
Estiveram presentes ás sole- SONIA B.lIRBATO. 00 filhinho do nosso presado i aniversariante, Que também

nidac1es inaugurais, além, do Oompl- ti .hcie seu, quinto amigo sr. Dorvalino' Souza,' possue invejareis dotes de ali·
Doutor Djalma Moellmann e amv:er!:!arlO, á galante meoma. fu_nciooario do Instituto do pirita, f ri, por motivo de ISi'll.]
senhora, Monsenhor HARRY SODInba, filha do casal sr. Jo�- Pinho, e de sua exma. esposa aniversarie, muito cumprimen-
BAUER, Doutor Paulo 'I'ava- ge Barbato do alto comerem d. Eroestioa Nunes Souza. ta do. '

res e filho, jQrnalista Altino de Ftorranopolí", e de d, Ben- -------'--------------------
Flôres - o Doutor Fulvio .a Cherem Barbato. Dem

"

r t C I bAduccl, Dr. Roldão Con;:;oni, A's suas amiguiuhas, que. oe a a u e
Dr. Tom Wildi, senhora Hel- são em grande número, Sonia
vetia Wildi Vifihaes, senhora oferecerá uma lauta mesa de
Dr. Aderbal Ramos da Silva, docas e guaranas.
desembargador Guilherme Abr

LEOPOLDOdes, Guilherme Abry, dr. San-

tael1à, José Caridido da Silva, Completou ontem o sei] se-

senhora e filho, Jacob Jorge e gundo aniversario natalício o

senhora, Antônio Salum, ReÍ- robusto men�no_�oop�ldo,. J; ren-
nald Moellman, Artur,' Luz, D. SILVIO SILvA E MARIA
F. Aquino, representante. �o DE LOURDES G. SILVA
diário "O ESTADO", capitão participam aos seus pareQ­

dr. Rosário, Acelon Sousa, Os- tos e nesses s de suas rela­
ny Gama d'Eça, dr. R�cardo cões o 'nascimento de seu
Maier e senhora, E SaraIva e

)fil90SILVIO ROBERTO. Isenhora, Ernesto Riggenbach,
,
2'6.1.46.

José Gil, Euclides Pereira, co- ----------

mandante Tibiriça e senhora, Ve ndese três (�>�ass
senhOÍ'inhas Brasil, e outras" por OR:j) •

pessôas cujos nomes não con- 5.000,00, sitas no Morro d a..

seguimos anotar, estal1:do o Trincheiras, nesta capital.
representante deste Jornal, Tratar á rua Silva Jardim 245.

também, acompanhado de sua
ft·

•

se�ho���iª��UTO CATARI- M�ra eClmentoi e mIssa
NENSE DE RADIOTEF:AP1A", Nabor Julião de Oliveira e

possue um 'esplêndtdo e moder- senhora, Maria Otília de Olí­
no aparelho "WESTINGHOU- ra e esposo, netos e bisnetos
SE" de "ROUTOETERAPIA", da pranteada Sará de Carva
recentemente importado da lho Pereira de Oliveira.ainda
Améri.e� do Nprte, para Radio- sob a gràn�e dor que 'I lhe
terapia] prohmda. ,0 'INSTIT:�-' causou O pas�mento' \ daqtteio
TO- possue tambem 15,p m�ll- enh.' qtJ�rido, vem egt'adecer a

gramas de radillm para Cune- tOd03 Quantos '08 us�istimm

terapia". "

n03sa hora angustiosa, bem

O edifíct� onde esta locall- c )mo quab tos enviaram tel(­

zado o INSTITUTO é de cons- gram38, cartÕES, coro�s e fIo-
,f' '� ,,_.

truçã:o primDrosa, de linhas res e aos. que clmpsrec9ram

elegantes G! ,ligado á CASA DE ao enterro.

Domingo que se foi, condi� SAÚDE "SÃO SEBAS1'IÃO". '

, Agrad:_ce tambem do fllnào Pr'ecisa·a� de �)m com noçõ�.s .d? contabilidade e pd�
donou-se ás sarabanaas malu- Estão assim de parabens, os d? coraçao ao sr. Romualdo tics de correspondeocI�. Ordenil�o IDIclal 800 OI uzoiros.
cas do vento-sul. . habitantes de nossa Capital, PJre� e senhora, pelos grandes çart� de pró�rIo punho l�dlcmõo endereço, idade e

Era natural que o cidadão bem como de todo Estado, pois serVIços qu� prestaram du.ran· r�fe�enClas, a TRA:SSPORTE RI�TAR S. A., rlla São Pawo
não sentisse dentro de si, ne- a il1'.::derníssima in3talação, de te a eof.ermldade da extlJ;.ta, n. _O. B!amenau - Santa CatarIna.'

.

nhuma centelha de bJm hu-I Radioterapia veiu preencnel' e, pa�tl.cularmente ao aballsa-

C
'

mor depois da longa tempora- um3. lacuna que se fazia sen- dO] chnl�c��. PaudIa FIonte�, V ITE
-

da de máo ,tempo que vem per- tir dêsde há muito entre nós. pe ,a BO lChU e e .esle o com .'
',". .

'

durando final de ano velho e Devemos aliás este importa:?-- q.Qa procllr�u suavlsar·Jhe os A ComIssão O, g�aU1Zadora de Feste]'J.s d? PARTIDO
oomêco de ano novo. tíssIDlO melhoramento, a boa ',Imos sofrImentos, 9. ao �r. S00IAL DEMOCR�,!llJO tem a �onra de conVIdar ao povo·

Nêsse estado:de-espírito, saí- vontadé e o despreendimento �aUlo R�m�s, E.e� mid.ICoô as.sIs· em geral para P��tlC.lpar dJoe f�B'ieJoS Que esh c )missão or�
mos para atender a um convi-' do Doutor Djalma Moellmann, ente, cUJo esve o 01 a mlra-. gamzou para o la 3l de �nalro do. corrente ano, dia esse
te .especial, amável e ao mes- que não tem poupadJ' slacrifí- veI duraDFe tÇldo o curso da em que sElr� empossado .0 No\'o Pre!,Idente da Republioa dOil
mo tempo para dar aos leito- cios em dotar a sua terra com. doença.

. .

Estados Umdos, do BraSIl, o Senhot' General Etlrwo Gaspar
"A GAZETA l' 1· -I t d re 'lUSOS modernos da AprlÚvelto p�ra. convIda.r a Dutra.

-res fi ., a gumas 1 o os os c. .'
' tndOB para aS�lStIr('m a mBsa A C

. -

d t· d t '

nhas sôbre a importante inau- moderna medicma. E Ja que ... �

'1-'; omIssao agra ece, an eClpa amen e, a presença de,.
_

d "INSTITUTO CA l' +' aproveitamos a que será· resada em sutraglo todos.
,�A�i��N�E �E RADIOTE�

a :",ets�a����s'para percorrer o

I
da morte, as set� horas Ade sa·

� op ....r um a
bado 2 do proxlmo me' na ,

'Para os Festejos foi organisado o s9gainte programe.:'RAPIA", que está integrado modelar estabele�iment0 11os- Catedral Metropol tanB
"

A õ 10 horas - :Mlssa em ação de graças aos Smhorss GaulMna ar Ih g.
- d f" t ·t 1 r que funCIOna num be- 1.

1 v Gn</ D t d N �

R
.·

�p e a em a 'e ICIen_ e e �l � a, .,.

e ar uiteturo I Antecipadamente agradece a ra _"'r.j.,urrC:..� �par u ra e r. erei) amos, que será celf,.
no�avel CASA

_

DE SAuDE l1SS1�0 edlÍ1Clo d ,q .

U

quantos comparecerem a este brada relo Senhor ArceUspo Metropolitano. .

"SAO SEBASTIAO". invejavel e confortavel, f�ltO áto de piedade cristã A's 14 horas - Salva de 21 '1'11'08. HJra em que Berá
,

NoOve. horas, E_ntramos na especialmente para tal :fIm. , Florianopolis. 28 'de janeiro empossado o Candidato do <Partido Social
-

Democratico> iCapela SEBASTIAO, pÇl.ra as� Amplas vaTanaas. com vIstap
de 1946 PresideBcia �a RrpubliCll. .'sistir a missa oficiada por para o mar"suaYIsando o am-'

.

A':] 17,30 hor"5 - Grande p3S e ta dI EoUdariedaca· Monsenhor HAR.'RY BAUER. biente�e dando "salutar confor- CIANA. Os serviços culináIios aos Senhorss General Eurico Gaspar- Dutra e dr. Nerêll Ra,­'Após a missa, os convidados to aos, enfermos dos quartos.e são dirigidos pela Irmã OLI- Ramos, setfdo 9 ponio de reunião a praQ a Pereira e Oliveiri•.se aproximam do moderno e apartamentos. Moderno gabl- VEII\:A, bem como os serviços N.B. A posse do Novo Presideme da Republica será'cle:gante edificio, recém-cons- nete,' com completas instala- de lavanderia, pela Irmã DEL- retransmitida por diversos aut:;-falantee:.
,

.

Úufdo e ane::w á CASA DE cões de ondas curtas, diater- FINA. A COMISSÃO
SAÚDE ",sÃO SEBASTIÃO", rnia, raio violeta, infra-v-erme- A nova. ala para a secção de
onde seria inauO'urado o "INS.: 1110 etc. Dependência para pe- Maternidade apTesenta Lam- ACIDO SULFURICO 50-;6ijo""'Bé
,TITUTO CATARINENSE DE auenas curativos. E ampla sa- .bém um aspectoO estuper.do, . CAMARAS MILLS PACKARD UNICÁS NA AMÉRICA DO SUL
.RADIOTERAPIA". Os convi- iã de operações, em semi-cir- 'quer na disposição arquitctô- SULFATO DE COBRE 99,5%

· dados entram. . Monsenhor culo, com profunza ilumina- nica, quer nas instalações CRISTAIS GRANDES �- HOMOGENEOS -- IGUAL AO ESTRAN-HARRY BAUER proOnuncia ção. Tudo luxuosamente insta- coJ;llpletas e luxuosas.
GJ:'IRO ANALISentão uma expressiva alocu- lado e perfeitamente equipa- Nós que já estivemos inter- . Lo. --'. E DO INSTITUTO BIOLOGICO N. 2.469.

· ção alusiva ao ato e a seguir do. O ,cidadão, ,sente que alí n,;xdos no modelar esta:beleci- SULFATO FERROSO
benze a. potente e bonita apa- nada falta. A aparelhagem rp.ento, temos credenciais ):lra CRISTAIS GRANDES - SECOS - NÃO OXIDADOS
relhagem e as ,salas do lnstitu- brilha e tudo pe,rmanece em !i\izer que os sofrimentos físicos SULFATO DE ZINCO
to. Com a palavra 00 '�lustrado seus lugares certos. diminuem grandemente, pelo Produtos·da C. B. Z.conterraneo doutor Paulo Tava Como CASA DE SAúDE, a conforto, presteza e proficiên-
res, ' agradece' em nome dô de "SÃO SEBASTIÃO"., desta �ia com que a CASA DE SAÚ- Primeira e unica insléj.Jação no Brasil
'Dôutor Djalma Moellmann' ,o Capital, nada deixa a desejar. DE "SÃ SEBASTIÃO", pro�u- Informações e pedidos:
comparecimentõ dos çQl1vida:- Salão de refeições, ampla e ra cemar os que bu,scam alí, o G. DA COStA PEREIRA & CIA.
dos e a tôdas as manifestações nlcderna cosinha. E um nsto alívio ,e a cura de suas enfer- Rua Felipe Schmidt. 36
de amizade e conforto recebi- corredor; ligando todo o esta- midades. E apresentando ao End. telegr.·: TREVO - le1efône 1.098,das naquela ocasião. Usa por b�lecimento. A CASA DE SAÚ- Dôutor Djalma Moellm:mn

FI
'.

fim da palavra o jOTnalista AI- dê "S�.o SEBASTIÃO", procu-, agradecimentos pelas atençõe3 orianópolis .
Santa Catarina

'tino Fiôres Que pronunciai gictá'\p-ela Irmã diretora VI- .. que nos dispensbu, como 1'e- r VENDAS EM TODO O ESTADO
'uma linda ô�:acão', émpolgando VER'Í'INA, tendo como eufer- presentantes "d'A GAZEl'A", --------.....,,--,----------------'----
a assistência.'

"

,. :méira,s as Irmãs VEREDIANA, retornámos ao centro Urb8.ll0, Anuncle'm'l em ,'A'"- GAZ;,ETA',,

,Estava inaugurado o "INS-' TEODORA, EVERALDA e DA- para traçar estas linhas. "

Gazetilha
30 de Janeiro de 1946

',' Não só o Brasil se mo-
,;, ", vimenta 'do norte ao ex-
tremo sul, para' festejar a pos­
se do general Eurico Gaspar
Dutra á suprema governança
do país. Também as maiores
nações do mundo como as pe­
quenas, se 'irmanaram nessa

demonstração de fraternidade,
para com a nossa estremecida
pátria, no momento em que o
Brasil se instala definitiva­
mente nos quadros da verda­
deira democracia, depois de
decisiva e pelas armas, na ba­
haver contríbuído de maneira
talha em que ° mundo esteve
envolvido pelejando pela sua

segurança e pela mantença
dos sagrados direitos do ho­
mem civilizado contra a barbá-

DIVERSAs

o �rlto do CarDavai
Sob o patrocíuio d r Grémio da Saurlade, o ..Democrata

Clube> oferecera aos aeus-associados urm grandiosa soirés a
realizar-se dia 2 de favereiro próximo. Para c encia dos sra
soeios comunieare que só terão in rresso os qLle se apresem:
tarem quites com a sociedade, Oomuníaa-se outrossim. que a,�
meS1S a serem r-eservadas, a Or$2J,OO, acham-as a cargo dJI
L. Alvaro Alves na sé Ie soei I!, das 15 ás-20horas-.·

'

Fpolis, 29·1·4G
A Diretoria

rie.

Após a luta tremenda em

que a bravura indomita da
'nossa gente deu ao' mundo in­
teiro, a prova do nosso valor
e de como sabemos cumprir
nosso dever, pela execução da
palavra empenhada, ainda Iô­
mos para o campo' das compe­
tições politicas, no exercícío
de um sagrado direito - do
voto livre numa campanha li­
-vre, para a escolha do supre­
mo mandatário da nação.

,

O povo decidiu o seu desti­
no, entregando o país á sábia
e segura orientação de um ho­
mem capaz de levá-lo á altura
de sua prejeção no seio da hu­
manidade.

.

Justas são, pois, as hcme­
'nagens excepcionais com que
se festejarão o dia da posse do
general Dutra - nome ligado
aos dois maiores feitos, de que
se orgulha o Brasil ultima­
mente ___: o de ter organizado
a gloriosa FE13 :e. a de organi­

. zar o traçado; novo, consubs-,tanciado em 3eu
.

programa de
g.')vêrno modernQ, que ser:á
'executado para felicidade do
Brasil.

Clube R. Ltmoense
Fundado em GI·I·j933

A Diretoria do Clube Recreativo Limoense, de Saco.
dos Limões, convida os srs. sócios e exmas. famílias para 'as­
sistirem a soirós-dansante, a realiz ar se no dia 2 com inicio -

ás 21 horas.
'

ITAMAR RODRIGUES,
.

10• Secretário

COFR�S Df
.

A(O REfORÇADOS
A firma OLIVErRA & FILHO, LTDA. com escritórics

á rua Deodoro nn. 14, está recebendo os ai lni�dos cofres
«D. A. NASCIIUENTO»

de vários tipos, tamanhos e côre s.

( AcpIta encomsndes de PORTAS de aço reforçadas pa­
ra' Càsas B'meariaé, Caixss Eeonomicas, Tesourarias e �ran· .des EstabelecimentoF. .

lnforme,çõqs com os Agegtes Gerais
<OLIVEIRA & FILHO, LTDA.

Rna Deodoro n°. 14
..

'

A·uxi!iar de escr-itório

I

,�.
I
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aos trabalhadore's, co riiéirc iantes,
illdustrleis e ao povo em geral

os bancários, diante da ati- II ções está sendo dirigida apenas desmoralizadas as afirmativas dem a 1,1111 imperativo não só
tude extrema que foram leva- P O,R Q U E; dada a atitude pelos banqueiros mais ganan- dos banqueiros, procurando econômico, mas, acima de tu-
.dos a tomar, paralisando os intransigente dos banqueiros, ciosos, que visam auferir cada fazer crer que os bancos não dó, .humano. E os banqueiros

. serviçós dos bancos e casas nossas reinvidicacões vêm sen- vez maiores lucros com que se comportarão os salários fixa- não querem' reconhecer esta
. bancarias, depois de esgotados do debatidas sem sucesso há lancem na aventura de' opera- dos, Essas afirmativas não to- verdade,
todoS os·_ meios P??síveis. de cêrca de um ano, em todos os ções especuíatívas, de açarn- ram comprovadas perante a

eonciliaçao, .não _pncnam deíxar centros de bancários do pais, I barcamento de gêneros, de Comissão Paritária, onde os re­

de trazer ao connecimento aos e há cinco meses na Comissão construção, de arranha-céus e presentantes dos banqueiros
demais trabalhadores, 9,OS co- Paritária que, por deliberação sedes suntuosas, q�e concoT-, tiveram á sua disposição, I du­
:rnerciantes, dos industriais, en- do Gov.êrno, reuniu, para estu- I rem para a elevaçao do custo rante cinco meses, toco o apa­
fiIXl, do _PDVO em _geral,' os mo- do do assunto, os representan-' de vida e agravam as conse- t,elhameilto técnico e pessoal
tiV'OS de sua resolução, E o ra- tes dos bancários e dos ban- quencías da inflação. especializado do Ministerio do f

zeca, lamentando .que a ga- quatros, .sob a presidência de XIV Trabalho.

l' lJância dos banqueiros os 1e-. um técJ?ico da política salarial P O R QUE o salário pro- VI
nM torçado a .êsse recurso do Gov.eTno. fissional, embora não venha P O R QUE os salários fixa-
decisil1.o" .especíalmente Hum I III, nos proporckm�r as exorbitan-, dos no decreto que se acha em

momento de transição de n05- P O R QUE, no acôrdo as- tes �emunera.çoes que n�ssos , mãos do Govêrno são perfeita-
"a história política, quando se sínado em setembro com os patrões pro,cl�mam, nos llb�r-I mente suportáveis pela eCOl1O­
�contram aqui presentes re- nossos patrões, conc'Ül'�amos, tara do arbítrío ?esalmado G9S I mia dos bancos, p-ois SO:11G8

presentantes de países .amigos, confiantes e na bôa Jie, em senhores banqueiros e dos t�o, nós, os bancários, que fazemos
que asststirão á, p�sse do pre- ace,it�r lill1, peq�eno_abono P�"�- alegad�s aumentos ,a�lUa�s,

I
a contabilida�e_,dos est�beleci­sidente da República receute- VISarIa, ate a fixação do sa�a,-. que nao passam de ridículas mentos de crédito e nao irra-

mente eleito. I rio profissional, então em es- importâncias, ,I mos pleitear salários que nos
Não desconhecemos as pos- tudo, na Comissão paritária,l, XV I levassem ao desemprêgo.

síveis consequências «lle tal ati- Entretanto, !OID?S il1?-dibriados � O R Q U � os
�

salários ,�u�, • VII, XI
tude. Entrementes, esta se ter- em nossa bôa fe, p01S os ban- pleiteamos n8JO sao exces�lVo;:, P O E:QUE os banqueiros P O R QUE colaboramos na
na imprescindível, porque ou- queiras não querem honrar os como afirmam os banqueiros, I sunstimam a honestidade pro- Comissão Paritária sincera-
tros processos de solução - seus compromissos. pois, dentro do mesmo, críté- Jissional e o bom senso dos mente empenhados em encon-

, ID.ais racionais e reeoneendá- IV rio, foram estabelecidos os s�-I.seus empregados e do técnico trar a solução para emprega-veis - de que lançamos mão, P O R Q, U E, embora tenha- lários profissionais" dos médl-! do próprio Govêrno, quando dos e patrões, e fomos ludibria-
,foram rejeitados pelos' ban- mos sido vencidos, inúmer�s cos, jorn�li�tas, e d_?s empreg,a-: alardeiam que 'JS salários apre- dos pelos banqueiros que, comoqueiros, que, não honrando os vêzes, nos de):>ates da Cornissâo '

dos em rádio difusão; os q�alS, vados na Comissão Paritária, já está claro,' apenas procura­compronüssGs. assumidos, l1ua- Paritária, dec�aramos �o Go-, de r_n:odo geral, embo�'a seJam: provocarão o fechamento dos vam protelar e ganhar tempoJifícaram as nossas preteri- vêrno que fan.amo� "�a?oa _ra- , eqUlvalen�e� ou super;ores aos: bancos, ,para desferir, o golpe final, a
sões, justas e humanas, de sa" de nossas remvldlcaço_es, I que reinvldl;an,lOs, nao provo- Vln' I que agora assistimos, opondo-
sime_lesmen'te ínexequíveís. ,n:1o ate�dí�as pela"� ��?CIUSO�S ,ca�am a fal.enc la, das casas_ de P ,O RQUE, do� �studos I s: á de�re�ação de nosso salá-
Não podemos compreender da Comíssao Pantana, para saúde, dos jornais e das esta- realizados pela Comissâo Pa- no profíssíonal. '

a posição de nossos patrões. É apoiar o que ficou assentado ções de-rádio. Possuem os �an-I ritária, ficou exuberantemente xn
impossível aceitá-la! " nas discussões diretas. que

I
CDS menores que as empresas provado, quer pelos dados apu-

I.
P O R QUE os banqueiros,PORQUE FOM,OS À GREVE m�11tivemos �?m os n?ss�s pa-I' d.aque�as atrvidades? .

',' ra�,�s p�lo servi,ç,� técpic;lo, do c,om a sua

intransigê,ncia, c?-
I

troes na refenda Comlssao. Os XVI, ''-.,
Muusteno do Trabalho, auel; locaram-s'e contra os banca..

,

'banqueiros, entretanto, toma- P O RQUE, alem da Sll,ua- pejas estatísti,cas fOl;necidas rios e o govêrno, hnp8ssibili-.
P O R QUE o que ganha- ram, atit�de radi�a,'lment�opos-I ç�o aflitiva, em ,qu� nos e�e�IÍ-1 velas, repr,es2n.tar:tes de ba,n�á- tando__: conseque?tement�, 1!mamos é insuficiente e se torna ta, declafando mexeqUlv�l o I t:amos, �.l�m na mtran�lgen- nos, que os mvelS de salanos soluça0 no sentldo de elImmar

cada vez mais mingul:j.do fl'en- projlito que recebeu tambem a

I
Cla e trmçao po� parte dos fixados no projeto correspon-; os salários de fome,

te à contínua e vertiginosa sua colaboração, banqueiros, e alem da nossa

elevação do custb da vida. O XIII situacão de mendigos en�ra-
-_

iN eiNji'� # \iI� �n.f. iJ;Q� ---Irlue pleiteamos não é sàmnete
..

P O R QUE a nossa causa é v�tado�, não. conce'qemos, tam- - D8.J� 30 DE "Ji\� ln110 um1846 -

"
�

"'11 "t b os que a campa b t r'uIdo�a celeuma e ,--·GIRt;�-�DEÓN"",','--".(9'�,L-_:i-'.'t1-,(l',r-' dos CaUm;;; ,

para nós: é pam nos-sos .r.J.�.lru,;h -JJl.ê,. ª'-.e �� .. �lP,_,,__,_,__' ,

'

" c

� em, ao .' '",
"

'.
_ L.",

,

'

,::w vítimas' quanto nós, nha contra as no�;sa:s-aS'p1m- -tanta me']'�ldaq@.��a�.,:p;�·t!l�"
cação dum projeto que fp.i.,�la- , ,

,

,

' --

,-_

._,
:.f-tli7S�h·i.lft,""" ,.J

borado pelo mesmo técnicõ do -

h
� _ I'Ministério do Trabalho, alvo ao ,ave ra !leSloes !! da confianca governamnetal,I que estabelêoeu, em condições cin·Dmatogra� fleaa Iidênticas, 'os salários das lIo-

' ,.\t;;í"
, _li 1:1&'_

fis.sões acima m,encionadas.
XVII Cana I"'POE'QUE 11 ã o compreende-

mos como já ficou dito, que
tendo tido os banqueiros cinco

meses para provar, perante, a

Gomissã,o Partidária, a sua 1I1-
..

solvência caso adotassei:n o

projeto, de salário profissional
venham, ainda agora, aos g8.­

I- binetes ftechados, c011ti11uar
com suas manobras desleais,
CO mo único intuito de protelar

, ,e perpetuar os nossos mingua­
doS salários e, c011seque:::lte­
mente, a miséria em nossas,
lares. I,XVIII ,

'

I
PORQUE a opinião pública,

está ao nosso lado e contra

_---- aquêles que deshumanal:nente III \ proc;xrai11_ perpetlj.a� ,a, ll:\!3US-'
tentavel sJ:tuaçao de mISeI'la �de

I' seus empregados para aumen-I
tal' ainda mais seus fabulQsos

/.I lucros, 'J'
,

VI
_

fI'
.

! P O R Q 1] E sao a sas e Ja

GAZETA"

cBA
-',

fone 1435
RO.J�
30 [te

J.:\,N�IHO
)'f'

'BOdE A'8 7 ..30 HOIlAS - BOJE
COLOSSi-\L PROQI1AMA:

t -FiLME j,ORN,\L-Nacional DFB
2-LON CHANEY o mago do terror em

A Praga 4a' Mu'mla
Um drama de 'mistérios e pavor.

3 . ..,--Atendendo a um grande l1urr,ero de pedidos:
GREGORY PECK-'lAMARA TOUMANOVA em

�uan�o a Neve Jornar a Cair
A RUSSIA conta?o mundo seu sofrimento e sua

, vingança! •
I

lUgorosBlDeBt('�impróprio a�é 18 nDOS

,
P.HEÇOS: Cr. 3,QO e 2,40

-----

CINE R O
,.

II BOdE - A"s 7,30 110"-.8
Sessão das :lloem"

1-0 LEITE-Complemento Nacional., ,

l-GENE RAYiV10ND e \VENDY BARRIE em

Teimosia de Amor
Um romance bélo e delicado ;:;roprio para a sen­

síbiJidade da mulher!

IDlpróprlo,8f,é I�' alio.

r Senho:-as e Senhoritas Cr$ 1,20.
reCOS·Cavalheiros Cr$ '2.40. Estudantes Cr$ 1 :80.

Amanhã--SimuHaneamente--:Nos Cines RlTZ e ROXV
A mais assombrosa' ável'ltu'ra' de TA.RZAN em;

Tarzan e as Am,z.onas
'com JOHNY \VEISSMULlER-BRENDA jOYCE­
JOliNNY SHEFt'lELD-Barton MacLANE--..: Henry
STEPHEt�SON___,.Don Dou6l3s-Mana Ouspellkaya

V
eOJ�

Domingo-Cine AITZ _' Outro gigantesco
lançamento d.a METNO:.

"

A:Esti,rpe -do'Dr_gão
�

com KÀTHAR�NE·HEPBURNE-Wa'ltef, Hl!_5TON_
------�_._-_ ..._-_.

I

Zelerino j lsé t autos
Justa e tocante homenagem. I

O 10 Distrito de dístribmção
" �e cor,respo,ndêncías a domic.í-,
110, VSil perder o seu v�lhG ser:-"

I vidor, o drteiro Zefe_rll1o Jose

'doS S�l�tOS, que foi re��10vido,
. a pedldo, para 'MaceIO, sua

terra natal.
Nos "d'A Gazeta", que já

nos acostumamos a vê-lo, en-

l-traI' porta 'a dentro, com rigi-"
dà pontualidade, duas v�zes
por dia, não pudemos deIxar
de consignai' aqui o 110SSb

pe-Izar pela sua ausência, nêste la­
bôr, de alta impo_rtância, para
tôda a zona comercial, com­

preendida pela rua Con.seU�ei-
1'0 Mafra em sua quasi mteIra
extensão. Mas ao mesmo tem­

po felícitamo-Ihe, pof ter 'COl1-
.

seguido, retomar! ao seu Esta­
r �o, (i) que veiu concretizar 'uma
longa aspiração. .I

. FLORIANOPOLIS

IX
P O R QUE são descabidas

as alegações de que os bancos
irão fechar, Essa "técnica" é
muito nossa conhecida: foi
usada em tôdas as nossas rei­
víndicacões. anteriores e os
bancos'continuam prosperan­
do e prollterando,

X
POR QUE, mesmo que

não suportassem os salários fio.
xados no projeto, absurdo se�

ria admitirmos a vigência de
estabelecimentos de crédito
que só possam subsistir á som­
bra da miséria de seus empre-:
gados,

l_pl"ó'pri:o ah!' 14 'aD08

P e·cos �eJlborllEl e BIf'Ifll!:r.ori,!i.fls: Cr$ ] ;1:1)., '

I ' ,�" -EatudtllIThlEI Cr$ 2�"IG�-Cfl,Y81h.e]I'(lI' C�, 2",4.0
5a,-FElRA-No CiDe' ODEO.:\l

Irmãos em Armas
c:om AllJ..Al\l L\DlD> «:I lLÓ'nJETTA YOUNG

Domií[i�;o-Simu.I1t8n,e6!mUl:fi.e-::,\:(j!; ('liI)1fiti\ OdeQo e ]ml®f.n�jl1J

EnCIDlro DIS :céos
,

.

ERYMONO O'RIU EN e JlEA r\'NE CR!UN
---

----_ ...._
..
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Por Harold Burkes se vê que os comunistas - a cronica nazista. Na realidade;' verdadeiros do brutal atenta-
Londres, janeiro (B ��. S.) ira do povo; e em segundo lu- ninguém duvidava 90 que aí do. Elas aí estão, pois, e se des­

- Os nazistas desejavam- o gar, justificar a adoação de está; mas, faltavam provas I dobram uma a uma, á vista
incêndio-do Reichstag, mate- medidas ain�a m�is �rásticas concretas, provas que jamais dos réus de Nuremberg, e do
'ríal de propaganda contra os ?e compressao, u� 80 contra deixaram de ser zelosamente I mundo estarrecido diante de
comunistas - eis o que se evi- eles como também contra guardadas pelos responsáveis I tanta vileza e barbaria.'
dencía de documentos agora qualquer. indivíduo que ten-

I
--------------------..---

vindos á tona, no cuidadoso tasse articular qualquer' gesto
.

DR ANGElO DI: CAETANOlevantamento da história de de independência .e personaü- I

•
..

. :.. .iI:..d �·I •.
.nazísmo, levado a efeito pelo: jade dentro da Alemanha as-! M E' D I C O.juízes de Nuremberg. O incên saltada pelos .aventureíros hi-I .

...
.

-dio, um ato altamente crirni- slerístas. Naquela ocasião, o
'

Cirurgia - Doenças de senhoras - Partos - Chefes 'do
noso, e pelo .qual pagou com a velho Híndemburg, ainda vi-! Serviço de Higiene Escolar do Departamento de Saúde
vida, decapitado ele acordo via. ErÇl, ,uma figura já mergu-! Consultas - 2 ás (j - Rua Vitor Meirelles 18 - Sala 3 sobro -

.com O bárbaro costume ger- lhada:ri� tradição � nada mais' Residência: Rua 7 de Setembro 111 - Estreito. Atende á noite

.mâníco um pobre louco, bode representava em 'um ambiente --'---.--_-_- "_'''':::'::':- -_. ---:_

.espíatóríq, constituiu:um as- caraeterísado pelo império dQS Y E D A, M . O,R O F I N O,sunto largamente comentado, novos tempos. Com o seu f'un- -

.na época. Más, de tudo quan- do de reacionarismo que con- Cirurgiã-Dentista
•to se disse a respeito, nada firmava sua própria erigem

'

ficou perfeitamente apurado "Junker", remanescente da Diplomada pela Escola de Odontologia da Faculdade

como a verdade dos aconteci- derrota de 1918. Híndemburgo
Medicina da Universidade fie Pôrto Alegre.

mentos. Agora, aparece um do- .era cada vez mais um chefe de
Consultas com hora marcada no período das 14 às

cumento elucidativo da culpa- Estado simbólico ás ma-os dos' 19 horas. Consultório e residência: Rua Esteves Júnior,
.,

129. Telefone: 1.218..bílídade. dos nazistas. Foi pes- nazistas que tudo iam contro- �._ ,

.
. _

soal do capitão Roehm, o mes- laudo. Hitler � seus comparsas
, mo que sofreu o expurgo de precisavam de um elemento'
Hitler que pôs fogo ao Reichsc traumatísador, que justificasse jtag. Cercaram-se os executan- a imposição de maiores vío-}
tes de tôdas as cautelas que lências contra os seus adversá­
a empresa exigia e trataram rios, muito embora êstes últi­
de não deixar baços do aten- mos já se achassem perfeita­
tacto' sinistro. Depois, o dr. mente dominados. Contudo,
Goebbels, auto-falante íncan- fazia-se necessário devíar a

sável do nazismo, cuidou de 1e- atenção dos abusos cometidos
var a tôda gente a crença de pelos nazistas e ao mesmo tem­
que aquilo representava urna po atrair o ódio e a indigna­
prova a mais da audacía com ção contra judeus e comunís­
que vinham agindo os comu- tas. O incêndio do Reichstag,
nistas e inimigos outros do re- servia às maravilhas a tão des­
-g;ime nazista. E como estava prezíveís quão criminosos in­
bem de acôrdo com a velha tentos.
técnica, o fato tinha um

. duplo objetivo: primeiro, açu- Eis a verdade definitiva e -&nUDC.le.... e.... IA.' GAZ1lC'TAlar contra os indiciados. - já última sôbre êsse episódio da"
'. .I &aJil 'IUUI'" �

CONT�DORES COM
PRATIC�,:' ,1J',egistrado,�
aceitam S'rcrJtas aVul­
sas, Cirtas á portafia
i este jo, nal para W..C.

Moveis de Aço, Arquivos, e Co­
fres "SYNTHESIS'·

DiSTRIBUIDORES:

AlilDelda B'àstos f.1" Cia.. , . .

FeUpe S�bluidt, 2 I- andar

\

�El{:TOelI ;, LONGE.
-< �.

�o!l" ",,1��

��.""""""'"
,jn/vi!Ji,�

.

amaiS variado sortimlmto em

ÓCULOS sem ARO
NUMONT .dJY FUl-VUE i'.

�t>.Pcm.e, I

ÓTICA ,MÜLLER
I - ,

'de
"

ROBERiO MÜLLER
.RUA TRAJANO,4-C
r LORIANÓPOLlS

Um terreno com quasi cilll.
coenta mil metros quadrados,
possuindo étlma agua, sitüado
no perímetro urbano d.a cida,
de da São José;' Vende-se lam.
bem uma casa. de material,
fundos para O mar sita a rua
do Fogo na mesma cidade .

Tratar em São Jos-é, á rua

Gaspar Neves, 64.

E M P R ,E. G 'A D A
Precisa-se de uma com urgencia, que saiba cosinhar

e durma no emprsgo, Tratar ii rua Lacerda Coutinho na. 14
(Chacara do ESPBIiha). Paga-se bem.

S cie· ade A'nônima C mercial

.. FUNDA A- EM 1869

OOM
.

L..FIL.I EM 'BL..UM u
Florianópolis --

SECÇãO DE llGOS
.

. � ,

PA A :'P ESE' TES'

Caixa· Postal,96

S�cção de . Ferragens·
Rua João Pinto N" 2

.

Ferragens" ·tintas.,· o+eos, mate-'
Praça 15·de N,ovembro·-Esquina . I

'

,

da Rua J'oão Pint'o.. Irl,ar para construçoes, cimento,

Tapetes, matas finas para avião, geladelras, ferr�, louça de alurninio e esmal-

utensilios domestlcos, crlstaes, objetos de 'arte" tada, cutelarias etc. etc.

valises e bolsas, aparelhos de porcelana para
• 1, I ,',

chá. e jantar', jogos de crtstai para mesa e. uma, Sec,çlo de· AutoDloveis
i�finidade de outros arti�o'S para uso dcméstl- AUTOMOVflS � CAMINHÕES

"D DGnco e 'ornamento do lar.

Peças 'pará ford, Chev.rolel· e��Dodge .\

Aceitamos . encomendas
entrega oportuna

..

\
\

Acessorlo' ,para automovels.!

,.,

para
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ça
Pairís (8. F. L) O francesa retomou um ritmo mil toneladas pôr mês. É um

I
mas dGO fome de combustível.

problema do abastecimento! mais acelerado. Hoje sua pro- com_bustivel. sem grande valor Não se poderia cogitar do re­
'de carvão para" a França é I dução é de 83 % com relação 'C nao poderia substituir a hu- nascimento econômico. E a
.muitas vezes mal compreen-! á produção anterior á guerra. lha.

.

situação ficaria muito pior
dído. A extração das minas na- A posição. dos fornecedores.] Resta o Ruhr. É a única ba- que durante a ocupação. Fe­
cíonaís francesas está - ao porém, não é a mesma. A Grã- ela verdadeiramente ínt.-res- lizmente, os Estados Unidos
que se diz -r-r no mesmo nivel Bret.anho,« cuja indústria ear- sante, a única região da Ale- lhe enviam regularmente 500
registado antes da guerra. Te- boníterà está em muito máu manha, e mesmo da Europa, mil toneladas de carvão todos
mos o Sarre. E a França não estado, não fornece senão de onde .a França pode rawa- os meses, mais ou _Jl1enos.

_À

está' autorizada a explorar es- uma centena de milhares 'de velmente esperar uma quantí­
sa bacia? Ainda quer mais? toneladas por mês. A Bélgica dade importante de' hulh 1. O
Porque pede ainda uma parte e a Holanda passaram a ím- Ruhr produzia antes dá guer­
do carvão do Ruhr? Essas são portar. A Polônia está muito ra 127' milhões de toneladas
as perguntas que, em geral, longe e os transportes estão por ano. Hoje produz cerca de
se fazem. desorganísados. três milhões por mês. Em no-
Para melhor compreender a 'Resta a Alemanha,' apenas. vembro, dêsses três milhões de,

situação, voltemos ao ano de Há, na Alemanha, três ba- toneladas, cincoenta liffiil j;pe-
1938. Façamos o que se chama cias carboníferas ou melhor nas fora emvíadas para a

de balanço enrgêtido da F'ran- três regiões de onde se retiram Franca. Trata-se de uma quan­
ça, isto é, o quadro da dístri- combustíveis minerais sólidos tidade insuficiente para' suas

buíção das calorias consumi- que interessam diretamente a .necessídades,
das segundo sua origem 75% França. Primeíro vem o Sarre,
-dessas calorias vinham do com- nas proximidades imediatas da
hustível sólido, 7 % da energia' fronteira francesa. O Sane
elétrica de origem térmica, produzia antes da guerra cer-

8 "f,) da energia elétrica de orí- ca de 13 milhões de toneladas
gem hidráulica. Isso quer di- por ano. A exploração foi rei­
.zer que o carvão fornecia 82% niciada e vae sendo levada .por
<lo' total, diretamente, por in- .deante tão bem quanto possí­
termiédio das centrais térmí- vel nas atuais condições. Cerca
-cas. A França consumai antes de cem mil toneladas por mês
-da guerra, uma média de 71,84 -:= ... dirigidas para a França, .

.mílhões de toneladas por ano. sob 'o "controle da "European
Dêssé total a produção trance- Coal Organlsatíon". com sede
SR anual entrava com 47,ê7 em Londres. É difícil pedir
milhões 'de toneladas apenas. mais. O Sarre deve cobrir suas,
A França é, com efeito, 11m' próprias necessidades. Além
país organicamente deíícítá- "disso há um grande ínoonve­
rio em carvão e, em consequên- niente. O carvão do Sarre não
da da importância de sua in-; serve para transformar-se em

dústria, o maior importador' de coque ,e, sem o coque, a meta­
carvão do mundo. Comprava llurgia não P?der�a funcionar.
em -tempo normal cerca de' Sem coque nao ha aço. Levan­
dois 'milhões de toneladas por do as cousas pelo melhor, o

mês, ou 24 milhões de tonéla- SalTe poderá algum dia, como
das por ano. Fornecdores não I antes da guerra, fornecer á
faltavam. A· Grã-Bretanha França dois a 'três milhões de
vendia por ano seis a sete mi- I tónela�as

'

de 'Carvão por :_');l,:p.� "

l"bões de tone.lada�, .a

,Al�mà�,'
Isso na?, resolvera o 1?rOble��,:'.nha sete ou oito e a BelglCa 4 - DepOIS do Sarre ha "a' regiao

ou chico. Hoje, depois de um da Colônia. Trata-se de Lirihi-I
'a�1-O ,de UbeTtaçã� a produção te, A Franca recebe cincoenta �__

, I

; f
� ·1

�"A G A Z E r A "

Fra
FLORIANOPOUS ''"'''\

'8, O carvâo
',- I "

suficiente para satisfazer as

necessídades do país.
O abastecimento de carvão

á França é um problema vital'
não só para a França como

para a Europa. É mais que
evidente que a França é o úni­
co país do. continente europeu.
em que a capacidade de pro­
dução �inda está mais ou me­

nos intacta, e de onde deve
ter inicío o renascimento in­
dustrial do Velho Mundo. O
abastecimento de que a Fran­

ça precisa não pode vir senão
do Ruhr. É por isso que a

França insiste tanto sôbre a.

questão 'nas conferências in­
ternacionais atualmente em

curso.

Sem dúvida, a França sente­
se feliz em receber êsse carvão
do outro lado do Atlântico.
Mas não pode deixar de deplo­
rar o paradoxo econômico
criado por essa sítuação ; Iazer
vir de tão longe uma merca­

doria tão pesada e tão barata
quanto existe a dois passos da
fronteira francesa uma rente

Se não houvesse para abas­
tecer a França, de. carvão, se­

não seus próprios recursos e

os seus antigos fornecedores

empobrecidos, a França não
estaria em estado de penúria,

fO 3feccioDa In seus ternos na

Alfaiataria Fornerolll
Serviço rápida e garantido-Rua Tiradentes,. 8

' ..

"S O M A B R ftit" SOCIEDAnE: lVIADEIREIRA
BRASILEIRA LTDA.

Consignações - Representações e Conta Própria
.

Telegramas; S,OMABRA
"

I

Pinho bruta e beneficiado, compensado, càixari�, malleiras em geral

Aparelhado com grande depósito próprio, e com vendedores especializados, proporcio­
nando ótimos negócios aos seus representa dos, e informações precisas do mercado

ESCRITÓRIO�
Av. Alm, Barroso, 90

I Salas: 309, 311 e 313 - Fone: 22-1594

":::;:-�epÓ'mo-- pl'Ó-prio..·àe.�Hladeixas_ ..e.tn,.,.,�nli�::- Rua Visconde de Niterói, 4:;!O
..,

".i"�'-).\1.-�: ��
.

.

RIO DE JANEIRO

DEPÓSITO COMPENSADOS:
-Rua Frei Caneca, 85

Fone: 42-1396

'./
/ '\,

I
'carg9 da firma Tutt!" ADIto "f11 Irmão).

Rua Conselheiro· Mafra, 54 '

.
,

.....

..

e

..

'I

- ..

..

recebeu grande stock de
peças ge'nuinas. FO D

E3E"� I
I

I
�
Vá,las·Cham-plans .. Ford (14,18 e

Fo'rd

'22 mIm) aí CrS'-15,OO
'" \ .

• Cr$ 156,00'

•
� .

.-_ Jogas de
.' ,i.

• .,815 genulnas
,

•

,.

- .'
.,�

,-o'

"

..

"

,.

..... '1' .,

.. '

41'

Para, melbo'r controle
,

e para" alleg'urar o" a�altecilDeDto
dO,5 q·ue USalDl lDateri·al·�ORD'i":

'" '

\

Ue nõ emos
,d·aªos possuidores

'prod,uçãq "F ,O R
I

'

D"
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DR. AGR"I---'PA-FAR-IA----
!�il""�',,:,"f"'lfilll''If''"iW�''" RUA .JOÃ� PINTO, 7

-"- ""

.loleshas do e�to�ago e mtest�nos - Regimes alimentares _
, Diabétes ._ Obesldade - Mazreza

Coração e :v�sos"-:- Eletricidade médica - D�enç;s de senhora!'
...... Doenças nervosas e mentais.

�------------:�--���----------------

1 w� rÍ* �r I

DR. JOÃO DE ARAUJO
,�-

. _OLHOS."__" OUVIDOS - NARJZ E GARGANTA
EspeclalIsta assrstentn _do Professor Sanson, do Rio de Janeiro

J
(CONSULTAS; Pela manha, das 10 ás 12,30 _ Á tarde: das 3 ás 6 horas

" RUA NUNES .MACHADO, 20
------------------- ---------

nR�nUY-PORTINIIO-DE-MQRAiS--
MÉDICO
r

Clínica médica de adultos e eriancas
CONSULTóRIO: -- Rua Santos Saraiva, 76 (defronte ao Clube

"6 de Janeiro") - ESTREITO
CONSlJLTAS: Das '15 ás 17 horas

RE�IDENCIA - Rua Padre Miguelinho, 6 � FLOnIANóPO'LIS
�._•

.-_.._---_......- • -

-..-,.- - � -�=---..._� ............. - - -- .... - - - - .. - .. -

DR. ALFREDO CHERÊ�1----_�_�h-
CLíNICA GERAL

DOENÇAS �er:vosas - do fígado - estomago e intestinos
CONSULToRIO: RUA FERNANDO MACHADO - 3

CO�SULTAS: Das 3 ás 5 - FONE: 798

r

--. - --� -�

DR. ARMANDO
-

VALÉllIO-DE ASSIS
ALERGIA CLINICA

(Curso especializado do Prof. Oliveira Lima
Janeiro).

. Tratamento 'moderno de: - asma, bronquites cronicas,urticar ia, eczemas, errxaquecas ; rinites; etc.
CLII:Jr�A l\n�DICA DE CRIANÇAS E ADULTOS

.

Consultórto ; - Rua Nunes �fachado, 7 (Edifício São Fran-
CISCO). ,

Res.ii�ência: - Rua �Iarcchal Guilherme,' 5.
':\: ',,_';'-L;;.L. _}-_.kl

FO::\iE: - 783 �I.
CO:\:S t;"LT.\S: - de 10 ás 12 c .3 ás 6 11Ora5.

Rio deJ

DR. LINS 'NEVES
Ex-ass�"s!eflfe da Clínica Ginecô16gica da Fac. Nac. Medicina e da
l\fa!erllldade Arnaldo elc. -"foraÍs,; do H'io de Janeiro. Médico da

,

.

Mater n idade dê Florianópolis.'
.

Chefe do Serviço Pré-Natal do Depart. de Saúde
Clínica Médica em Geral "

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS

CONS"GLTóRIO: Rua Felipe Schmidt 34 - Sala 4
Diádamente tias 4 ás (; ho�as '

RES.: EUA BHUSQUE, ro - TEL. :\fANUAL ., 820

,
I

DR. A. SANTAELLA
(IDíplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da Uníversidade

do Brasil)
"

.

"1\f-é�ico por concurso do Serviço Nacional de Doenças Mentais,
Ex-interno da Santa Casa do Misericórdia e Hospital Psiquiátrico

, {lo Rio de .Tanciro, da Capital Federal.
CLíNICA l\'lt:DICA - Doencas nervosas.

CQ.NSULTómO: Rua Félipe Schmidt-CEdificio Amélia Neto
CONSULTAS: Das :15 áSi;<h� horas

RESIDENCIA: Hua Alvaro de Carvalho, 18

,-- - -�--"--------

CRÉDITO MUTUO PREDIAL
Proprietários: J. MOREIRA & ClA.
Rua Visconde de Quro Preto n, 13

, FLORIANóPOLIS
Prêmio mcior Cr$ 6.250,00 e muitas bonificações e médico gratis

Tudo isto apenas -por Cr$ 1,00' -

Sorteios 4, e 18 de cada mês
:Médico do Hospital de Caridade de Florianópolis - Assistente da

Maternidade

Anunciem em A GAZETA
GA. NACION�L DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

. írlla Organização Henrique Lage - Patrimônio' Nacional
:MOVnmN'fO MARITIMO - PORTO DE FLORIANÓPOLIS
.'. SERVIÇOS DE PASSAGEIROS E DE.CArtGAS

" nOllAMPOiJI

ICa
YITOR MEIRELES n. 18-sala, 5 I "

I

�
Técnicos especializados J O pararzo �as ?Iv�rs?es em am�,;ente',

HELENA CHAVES SOUSA de multa dlstínção e elegancta

SHOWS ROMANTICOS QUS: ENCANTAM E DEL1C]AM A

I, SELETA ASSISTENCIA

IdAZZ "MANGl)r-ti» 80b a dh·e�ão do 1fIIl,1IU!�'8tro

r GlHBDAL DO BOSABIO

I
INDO A CURITIRA. NÃO DEIXE DD VISITAR o ARIS­
TOCRATIeO CE�TRO QUE REUNE A FLOR DA SOCIE-"

I DADE PARANAENSE
I

J l-co�ipANHf�DE-SEGURO-S-"ALlANf\- r\'-- ======�;:J"
I DA BAHIA"

.�.

Dr" NEWTON 1..
D'AVII.A
MEDICO

Op�rflc5e. --Vias Udoa­
I'jilll-notD'�1 dOI intesti­
Dl', rêto e .nu!. Hemcr­
roidu. Trntllmento da! colite
Amebillma. Fía:ottrspi01 lofr.
vtr;rnelco.

.

CJ!lllultor;ol Vitor Meus­
Ju, U,-Fqne, 726 -rnanual
A tende dilL1rillm.nte éill 11.30
barlll: e , terei;. dlill 4< born
em di.ote.
Reãi ienda: Vidf I RemOI, t 5
FaDeI 821-manual.

"RENDE 10 % MAIS

\ '

!
"'

-_""��IIMédico do�I��jt�����i?;�O�e ;lor:��!��O Assistente
ela Maternidade MI

CLíNICA MEDICA EM GERAL _ PARTOS I.
.ERICANA E COM MATE-

Doenças elo� orgãos internos, especialmente do coração e das

I RI.AL ACRILICO

Iarl�rlas - Doenças do sangue e dos nervos. < < ,"

'

Consultas diáriamente das 15 ás 18 horas ,REEBAZAMENfO - em

denta-II'ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA _ PARTOS A
' duras sem estabilidade

DOMICíLW OU EM JlÍIATERNIDADES

jCONSULTóIUO: Rua Fernando Machado, 16 Fone Manual. 702 Conserto de qualquer dentadura"
RESIDE:t-iCIA: A. Trompowskí, 62 - Fone Manual, 667 em 2 horas I

--- --"' .. _ ._'.

"""______, I -========--==__
-

__"___,=-====--=-=---=-�====;;;a
Preço ao alcance de todos

".:.,-"\

f)eci'n... -I
... é O fermento mais puro e mais cornolero

para o seu Doce predileto. í

A sua pureza e acertada
cornblnacao dos "produtos

, básicos, rodos previamente
analisados,torna o fermen­
to 'J)"cin o mais rendoso.

.
�

Os moderníssimos proct?ssos
de, fabricação fazem com

Cjue 'jJ(1cin se conserve, por. ,

tempo indeflnido e pt��i ",
nem surpresas desagl'aclavelS,

DENTADURAS,

,

DISTBI RUIDORES:
I

. , I

Carlos Hcepcke s .. Awu
Comércio e Indústriá

Fiuza Lima &' Irmãos

Laboratório ,"S. Teresinha ", a

mais moderna oficina para Den­
taduras e consertos

,FLORIANóPOLIS

hú.

ENFERMEIRA "OBSTÉTRtCA
(PARTEIRA)

I
__ 1>_ " •.

' " .t'
-

diplomada pela Maternidade
de Flor.ianópolis

Com longa prática do serviço
obstétrico

-

Atende chamado à qualquer
hora l'

Resíd. Praca da Bandeira
53 - Sob. :_ (antigo Largo

13 de Maio)
,

Fundada em ] 870 - Séde Bahia
A maior companhia de seguros da Amér ica do

fogo e r-iscos do mar

, CAPITAL e RESERVAS Cr$
Cifras do Balanço de 1944:

Responsabilidades
Receita
Ativo

Sul centra

" SÜ'.900.606,30
tUM"_ 'U.A�""'"
.MU'TO �ft'hJK�&A ,.. .."'" A "i ....

MtUIl • I"AJIl'Â Ao .......CA-. c�'()

UN 80,.. A,,'Xtll.-.JA� M() �'ATA­
-n. ........._.....__...e:u>

iii. Ir ... I

n-IO-HII]l1u�!n;LiI
Cr$
c-s
c-s

5.978,..j!Oj.7.',)5,97
67.0.53,.245,30

129,920.006,80

_.....,_

�
10_

......__
1lL__

�­

-..­

_.._

.___

"

.. ELIXIR 0(. NOGt.!fmA •
�-' .. -

l�-.. .. 'f'6aA.�

c-s '!l8.68UI16.30
c-s 7G.736.401.306:20

Freire de Carvalho, Dr.

Sinistros pagos nos ultimas 10 anos

Respnnsahilidades
DIRETOHES: Dr. Parnphilo d'Ultra

, Francisco de Sá Anisio Massora.
"" Agências e sub-agências em todo o território nacional - Su-
cursal no Uruguai. Reguladores de avarias nas principais cidades

.�da América, Europa e Africa.
'

.,;.:
...�, .&'genl.es em Elor ianône !ig

, _<

CAMPOS LOBO & CIA.
RUA FELIPE SCHMIDT N. 39

Caixa Postal n. 19-- Telefone o. 1.083 - End. Teleg, "ALIANÇA"
Sub-Agências em Laguna - Tubarão - Itajaí - -all!lliOiJtng'l)­

Brtrsque - Lajes. - Cresciuma e Hio do Sul

INDUSTRIA BRASILEIRA

FABRICA DE MALAS
-DE-

Fli"Rl'lU!\íO l\'IACHADO DA SILVA
_.\RTJIG0S IDE COURO EM GERAL

MALAS PARA VJ[AGENS - SACOS E PASTAS PARA ESOOL&RES
.

RUA '1l"RAJANO N. 417 - ESQUIN.-\ VIDAL R.U�OS
FLOmANóPOUS SANTA CATAJfUNA

Vende-se,
Um lote de terreno com lOx

30, á Rua José Bolteux.
Tratar na Alfaiataria Oa­

margo, Rua Conselheiro Ma­
fra 11. 43.

Para o Norte I . Para o Sul

Vapor 'Itale-r'ât dia 2i parai vapo.rParanagus f 'para.
Santos. Rio Grande

Rio de Janeiro I'.. Pelotas e
Por to Alegre

dia

AVISO: - nece�emos �ar;;;��;�las até fi vespcra elas saidas
dos paquetes e emIte-se passagens nos çlifts,,(las, saidas' dos mesmos, ii
vista do atestado de vacina.

'

A bag:agení de porão deverá. ser entre�e, !lOS 'Armazcns da Com­
panllia, llR vçspera das partidas até ás 10 hOI'as, afim' de ser conduzidas
gratuitamente para bordo em cmbal�eaçôcs ,especiai.s.
R,)CRJTóRIO: Praça 15 de Novembro, 22 ,sQJ}r:l'do) - Fone: 1.250
ARMAZENS: C:Hs Badaró, 3 - Fop�: "i.Q66 -- Bud. 'relego C0STEH-t.A

.rara mais jr,,fl}rm.8ções com o Agente
'

CELSO RAl\1.0S

AVISO
Avisamos ao povo die FI.orEaIn\opotls, . que por mo­

r Uvo de mudança da <joalheria. Es,meralid1aJ• esta Iniciou ii
\

\
,

"

malar Uq,uidaçao no gtnero lcvadl& 21 e,reho nestá Capltal,•
Todo o STOCK ser' vendido mun!a abaixo do c:usto atual.

CrJstaes, .porcelanas, pula,rlu� obDefOis de admnl'O, relogio!
das mais afamada! mn�a!i, per' prre�l1J)5I i.luc:redUavels.

A liquidação será lomente mo mês de jan.eiro •

,-.M�

.,

• 1\ •
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�O Caxias, de lolnvile, venceu o Palmeiras, de
, go- último de 2 a 0,

------------------------�---------- ----------__-------------------------------------------

D,la 10, dOlDiogo, o A,,�aí, enfrentar'a eDl Joiovile., � o exalas,
campeão da' z0':l" ,norte, em, disputa do cetro' lDáxtDlO

Arsscciação 'ColDercta! de O Coqueiros Praia

Florianopolis domingo oroxtmo o Clube Veleiros da Uh a
-

, "�
, o 0oqueiros Praia Clube, oferecerá �domingo proxi-

A�l�f) A� CO�� R(:�O .

mo uma grande peixada. aos velejadores do Clube Veleiros
A Assoclecãc Comercial da Ftcrtanopolía, tendo sído da Ilha, na praia da Saudade 'Nes�a ocasião haverá uma

, .c0:13�aa.da po.!' coma;r,';llntes, quer do r�mo de fazenda�, quer prova de barcps á vela: do simpatíco Clube da Pr.ainha,Co.ff're·
1'Í!��, generos ahC?en�fc!os, sobre o fechamento do comé�Clo; a�s cendo o O. P. C 'meds lhas ao prtmeíro e segundo .colocsd JS.
!S,ao:ado§l, ao 111'310 dia, tem a declarar quo o assunto ainda nao -�-'----------------=----------=::......------�-

foi resolvido pelo exmo. sr. Prefeito Muníeipal, a quem foi di- � II S�O LJOO-O Ind'usfr,'!J e rome'rCI'o MatrIcula
,girelo diretamente um pedido assinado por vários comerciantes. .,J. U. u t • U u L Funcions rá

.

no período da
8. Excís. aliás. despachou ii petição, encaminhando-a S. BENTO BUXO ,-CRE8'orUM A 25 a 30 do correãto, das S,:rO

a esta Associação, para que se pronuueíasse a respeito.. Ficam convidados os srs, acloutstas nara ::al assem" 'á.s �2 horas, para o curso p�e.
Nãc existe, pois, legalmente, neuhuma obrigação quan- bléia gar!!l doe constítuieão dêtinítivà desta Sociedade, com o liminar o"no moam? horal'n��

to ao fechamento no comércio, a08 sãbados, ao meio dia. seu capital por subscrição particular, at i qna SA realizará no de 6 a 13 de fevereiro. Plt'6XLQ
Pelo exposto, enquanto não houver -um decreto muni- eseritõrio da: fírm ) comercial PREIS, MICHELT & CII\., mo, para o curso camplemen-

cipal :a respeito, o horarlo a ser observado deve ser o mesmo nesta localidade de Sã) Bento Ba X), as 10 horas do dia 20 tarl� d
'"

"que se observou atê agora. de �evereira do corrente ane.
'

_

o os_as demais informa-
Uma VPZ solucionado o assunto, daremos imediato 810 Bento B,>Í'lCO, Crescíü na, 22 de janeiro ria 1916. .çoes .serao prestadaa no ato da

cooheeimento do mesmo aos interessadoF.' ADOLFO NURkNBERG-ORGANIZADOR matrlc�l!l. .

Florjanopblis,,28 dEI [aneiro de 1946.
.

.
-

.

FpollS, 20-1·946
, CHAULES EDGARD MORITZ CUfftft "5'a- ft Jesé' Améríco Va3J:uCÍo PratG3!1

Vice-presidente em exercício .

§U v.a Diretor
Prof. �Iftlrill Madalena de Moura Ferro

CUI'SO preliminar correspondente aos 'Gru.pos Escola­
res, Prepara alunos para os exames de admissão ,�.QS.Ginâ­
sios; Institutos de Educação e Escola de Comercio. ,-'

A matrícula acha-se aberta á rua Saldanha 'Marinho
n° 34, 'Telefone 737.manUal.

"

AO P,U B L I C O
> Para os 'devidos -Uns "tomamos a liberdade de declarar

20 comércio de gêneros, aUlp'ent�cio9,�bem como ao público
"8:0 geral, que a AssQcíàQão 'Proüasíonàl do Comércio Var€­
jj:i�;a. não tem conhecimento do memorial, q ue se dIZ têr o co­
J:"!ércio de Ploríanopolís, apresentado ao sr, ,Prefeito Munici­
r:l.l,' !:lol1cHa'ndo o Iechamsnto do comércio aos uãbados ao
meio dia.

'

.

, I

E comó.até-c.peeseme momento, não 'tenhamos rece-
oHio comunicação do ilustra "sr. Prefeito Municipal,' avisamos
'i[fJ:eJ o comércio varejista de gênercs alimentícios, continuará
]),'3!.o fazendo semana" inglêsa, medida" aliás, prejudicial não
�G ao pequeno comércio como ao público em geral.

Peia Diretoria
JAOY DAUSSEN - Secretário

JDR� . RO'LDãO 'CONSONI
rCirurgia

.

g�r';í":':M-;'i;�tl;'-;
�

d�� S-;;.RhQra.
j .

. -Partos .

/ j Ccmu�i�a ii �eus amig�s 8 clientes que reassumiu

I\ ;s,ua ctíníce, a BUil Fel1pe Schimjdt �l-sob., onde
\ t .

atende das ,2 ás 5 h.oras .

, .

,1
J.

)1
,�

J
.I Matrfcula- 1°. a 7 de fevereiro, das 9 às 11 e das 15

1 '.

.

às 17, horas.
.

'I' Reabertura -.11 ,rle fflvereuo .'
"

,J
I EXAME DE ADMISSÃO: - 1°. de fevereiro '

;j EXAME DE 2a• E'POCA
I Gürrásio - 1°. de fevereiro, 4;"'. série 23 de janeiro
:l Fundamental - 2 de fevereiro

Instituto. e Gi�ásio
"Coração .de Jesus'9

CURSO PRIMARIO e JARDIM DA INFÂNCIA:
.

CURSO DE1' HUMANIDADfS
, (Ginasio DQtUI"DO �m um 800)

,
.

Exames de liceoça do artigo 91 (madureza), 1 a época
'i1m on1'pbrQ, 2a époc� em 'ianeit'(,�

,

.

\

\ Diploma, Giriasial-villido en,_ todo o P1Í3, dendo di·
::r''2�to ao Curso Colegial (f'ré).

Idade-Oompletar 17 anGs até ,30 de,jun.no dB ,1947.
, Matricula;_de 1 a 10 de fevereIro, das 18 ás 19 horas,

"T::aiano, 36.
Nota-No at'o da matricula pagat .. 3e ão Cr$ 190.00 e

�l);:,esentarão 2. tO�Qg���iaEl pequenas de Indetificação.
Reabertura das 'aulas-Aos'11 de feverI'lÍro..

Mais iaforr,naçõe� com o diretor-JOSE' WARKEN
-

-

V·
.

d' - U,ma cilsa conl bom terrG'
e·n e se _nQ, gSta á rua dos 'Nava-

�
I
ga:nt,es, no· ·'E$tr�.Ito. Tratar á lua San.ctos
Saralv., 129 <-" ÉSTREITO.

,àVISO
Df. "Po'fy�tlro"'S. ",Thiago

Ausente até 1.4 de fevereiro, frequentando curso
de aperfeiç'oamento 13m doenças do· cOi"ação no Hospital
municipal de S. Paulo (Serviço do Prof. Pazzanese).

DRp GUERREIRO DA FONSECA
]\I'ÉDICO

'Clínica de Adultos e Crianças

rrRATAMEN'I'O ESPECIALIZADO DE NECERAS E VARIZES
2as., 4as. e 6ag, 'G'lori3:llóp0lis

RUA FELIPE SCHl� ,34' DAS 2 ÀS 4

sas., ,sus. e Sábados , to Amaro, à tarde
R'esidência: Flo!1anõpoliE lIa Bento G�nçalves, 14 .

17

Blumenau, domln�

-�--------------�--------------.---------�-----------

Clube

Anunciem' em
-

A GAZETA

Vva. ErnesUna Povoas Vva. Jeorgina M. Dias·

participa. aos seus paren­
tes e pessoas de suas rela­
çõss O contrato de casamen- ,

to de seu filho Paulo com­

a Srta. Zuleida Povoas ..
Laguna, �8-1-1946

,

participa 303 seus paren­
tes e pessoas do. suas rela­
ções o contrato de casamen­
to de sua filha Zuleida com
o sr. Paulo Machado Dias"
Florianopolla. 18-1-194._6
-�--.;---"';10-

��--f�·ZU'.".-LE="'�ID,.,--�Ã,..-:�--e-P�AtJto -I.-

. nOIVOS.-

Limas americanas marca "K&H"
Rebolos de esmeril marca "AMERICAN"
R01amentos marca "HOFFl\1ANN"
Lix'as 'dágua marca "DUREX','
Lixas para ferro
Tintas e vernizes de ,fabricação Inglesa, marCa "BERGER"
e "CHAMPION"

,
"

otIVEIRA & elA., r:

,

camurças para calçados de homens, senhoras e criqnças
.
'.

--0--,

REPRESEN'rAtBoES EM GERAI.

Rua Pedro Ivo, 7 - li'loriallólloli�
Repres€nta:

S, A. MERCANTIL mTER-AMEHICANA

Al'tigos-de fabr,icação Norte·americana
Escovas para .dentes', fabricaçlas com cerda ele NYLO:.J, vi"
dro sintético, marcas:
"DURASAN" _:_,. "DURA-DENT" - "DAMOR"
Seringas hipo€l�rmiGas, marca�':

. ,

.

"IDEAL" - "PE,EMO" - "N,ASCO"
Termometros "FHILBERN", com certificado de garantia
Material paraJ,10spitélis, louças esn)altadas
Resina acrílica; "HE,RLAN", para dentaduras
Produtos quimicos e farmacêutico.::

'

-.--0--

Tintas e vernizes "DURALIT)\
Motores'Diesel
Rádios "CHAMPWN" •

---o--

Quina Petróleo "SUZY"
Cêra para assoalho mârca "BROADvVAy·j

.

. /
'

--0--

ED1preZil Rod:ovlária Sul Brasil Lt�a.
. "KA{JER FERREIRA elA. LTDA. ,-'

J..lnha
\
de traDsporte eoh�tivo' entre

Ff..ORI4NOPOl.IS-POBTO AI.EGBE E VICE ..VERSA

SAlDAS DE fLOIUANOPOLlS: 2as, 4a5. e 6u. feiraI! ás 3 hor�s da ma�h:l
SAlDAS DE PORTO ALEORE: 2lll., 4as� e 6:35 •. (eiras ás J. h2ras da 'llanlJã

. \ .

,

.

,

1 Viagens dirétas sem bal:deação .

,Informações COm: MARI'Q M.OUHA." ,

Praça,15 da Hovembrr, 21t-FlorlanoDoUI- Fone 143�·

Cortume Santo Anelré

Serras americana-s
Peças para automóveis

-,--0--

CIl:? - Corporação Inctustrial .. "BRASILIA" S. A, .

,fabricantes,dos famosos sabonetes
�'YALE DURO" E ".CAMPEAO"

homenageará"

Grupo Escolar Arq. "S61
, José"

Vende-se
2 casas (juntas) situadas [J}lL

rua Tiradentes 11 e Saldanha
Marinho 6. (esquina). Oom _3'1
ràts, de frente aprox. Pre�\JI
Or.$.100.000;OO, 1 na rua JoiIÍ.ai
Pinto 33, preço 30,000,00.
Tratar com o proprietaraCl

na rUI Felipe Schmidt n·ÕOl.
-

Gaohe cr$ 1.000,1100
por mês'

Caso não consiga devolver-
nos o- dinheiro. Negocio hOO1!s�
to e para ambos 08 sexos. ((])
nosso método é corto e íntaü­
veJ.-Remeta este anuncio 13

. 8�fB!&�t·-�-'-"�r�Í:- oI::�:�;
.....

[mpr�Dá�a w1õmestiêi'"
Oferece SOU9 servíços pari!

família que vá residir no Rio
de �aneir('. Informaçõas á J.I,_-,
venjds Hercilio L\1?- 119.

I r CARL HEI':,Z_EBERWS
"

NICÉA" S. EBERIUS
,

I participam aos Se\IS parentes e

p�ssoas de suas rela.ções 'O nas­
Clmentq de sua filha REGINA.
LúCIA, ocorrido ,no dja 1° de
Janeiro .

FI�)rianópoli5 � 1946.
"

J

Vende--se
Um 6timo relogio de parede.

Ver e tratar á rua José Jac;.qaef!
n° 31.

.

.

- Professor
Precisa· se de um, profé18sot'

pàra preparar uma candidatf1
'ao exame de admissã,O ao lIns ..

titllio. Coração de .J.eSUíl.
Tratar no Ideal HoteL

.VENDE-SE
. Uma casa de negocio, IllIOJ

Estr�ito, .

á rua 7 de SetembrO',
esqUIna com a rUl Machado'de
AssÍp. �r'atar na mesma.

'

Pe rdeu .se uma C8JI""
,

"

.", toira com

QCCllH1l'ntos. Pede-se ,a pes�-,fw.·
que a encc::mtrou (mtregar·· ii
rua Vidal Ramos n•.60.
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'1ENDO SIDO PROPALADOS BOATOS TENDENCIOSOS POR INDIVIDUOS 'DESOCUPADOS E INESCRUPUI.OSOS. DF.STA
tCmADE� SôBRE O ESTADO DE' SAúDE DOS CONSCRITOS ORA APRESÉNTADOS EM IMBITUBA, A CHEFIA' DA 16'�
C. N., INFORMA QUE TENDO ENTRADO' EM LIGAÇÃQ COM O COMANDO DO 120 G. M. A. C_: VERIFICOU SEREM, INTEl"

RAlVIENTE, INFUNDADOS OS REFERIDOS BOATOS.
�11.�G!•••oe$Q6Q�eoc.ee.0®l!Ie.oe.ooo@eGeoe.eeG®.8•••0••••(!)O••OGo.ee.o®e.eeo••••eGOClte•••••••ee.e>.e."••eGGoaoeoee.e.oe09®ee8e•••••:CG

C O
4>

n pi t
n •

Florian6polH, JO �'t Ianeiro de 1946

festivi�a�cS'no 14" 8. C.
Em comemoração á data da posse de S. Excia. o

General, Eurie» Gaspar Dutra com� Presidente da Re­
publica, a banda de música do 14°. B. C. realizará uma

retreta na Praça 15 de Novembro RS 20 horas do, dia
31 do corrente.

Esta festividade servirá como marco entre os anos

de instrução de 1945, ora findo, e o de 1946 que se

iniciará com a incorporação dos novos conscritos, a f=.
de fevereiro'.

No mesmo dia 31 será levado a efeito, pela manhã,
o cerimonial do licenciamento da vultosa turma de re­

servistas, procedendo-se então, á entrega do grande nú­
mero de premies conquistadas no Campeonato Interno
de Jogos e Atletismo, brilhantemente disputados pelas
diversas sub-unidades.

'Porque flan�in foi li�erta�o
PARIS, 29 (R) _ o jornal de resistencia (La Vo'x

de Paris» afirmou que Pierre Etienne F'landin, ex-prernier de
-\neray, foi libertado por causa de uma carta de ChurchilJ, na

qual este apll'adia a substituiQlo de aval por Flanjin.

O. ex ..premler hungar�
LO�DRES. 23 (R) _ A radio de Budapest anunciou

'flue Fereno Szalasi, o último <premier> nazista que dominou
na Hungria, será julgado por crimes de guerra pela, Côrte
Popular no próximo dia 5, juntamente com outros membros
c1e seu govêrno.·

lfr'emor . de terra em Turim e Milão
ROMA, 29 (R) - Um trcn10r dê terra que du['ou dez

minutos, com intermit.encias, abalou as cidades' de 'l'uril1l e

Miião, alem de outros pontos do norte da Italb.

lrAGRIP. ,.i �MPOLRS * PEROLí=IlS
,�o MELHO'R TRRTBHEIiT.O·

35 - Ênio Esequiél de Oliveira.
36 - José Gelbert.
:{7 .s: Joaquim Rodrigues Nochel,
38 - Salmo Goldstein Paciornick,
39 - Arruando Milani.
40 - Helius Cadderari Leal.
41 _ Saul Baier de Amorim.
42 _ Lauro Lopes.
43 _. Alvaro Vicente Gonçal ves,
44. - Marcos Cohen,
45 - Bruno Emilio Blauth.
46 - Mário de Medeiros.
47 - Eduardo Wal.·
48 - Ivan Budant,
'2° Estágio.

1 - Haroldo Borges da Cruz.
2 - Mário Gomes de Mello Lei­

tão.
3 - Antônio Chaim M�i:1.
CAVALARIA;

.

l° Estágio.
1 - Renato Meister,
2, - Aldo Lopes, Rossct o,
;3 - Levy Suplici Ferreira do

Amaral.
4 - Agilio Leão Macedo.
5 - Lauro Klass .•
(j - Osvaldo Arns.
7 - Hogério Fagundes.
8 - Odilon Spinola Onfine.
9 - Altcvir Esmanioto.

. 10 - Walyrio Luiz Delboni.
11 - Egon Alves ·i'vIuler.
12 - Antônio Bcno Basscttí.
13 - Wilson Maingue.
14 - Pedro Ribas Mendes.
15 - Sebastião Almeida! Hihas.
lIi - Cicero Dalegrane Moreira.
17 - Célio Ciari.
18 _ Nilson Garcês.
2" Estágiio.
j - Ubirajara Moreira.
2 - Pedro Parigôt de Sousa.
II - UNIDADES DE ESTÁGIO.
- 14° B. C.
- 13° R 1.
- 5° R. C. D.
- 15° B. C.
- 20° H. L
III - APRESÉNTAÇAO. D . 0.8

ASP. RELACIONADOS.
Dia 6-2-946.

P1o·Xíll dlspenscu oe J.efuns: ����l .. '

..': �9,6t.
- 3° Secção:r

ii t iii g QI gJ g II :o IV - INSPEÇAO DE SAúDE.

" t" d"
Lnf'antaria 7-TT-9Mi

a e nov!&' or em 'Cavalaria 8-U-94G
- . g' . V - OBSERVAÇõES.

CIDADE DO VATICA.;NO, 23 (R) _ Pio XII prorro-. No dia da 'apresentação, s As­

gou a dispensa do J'8J'Ulll oar i todos os católicos "até nova pirantes deverão exibir os seguiu- A
lJ tes documentos: j

arde!}}», segundo anunciou o COll'.clho da Congregacão. 1- Certidão de idr.de, verbo e:
ad-verburn.

2 _ Atestado de conduta. passa­
dõ pelo último colégio ou f,'acnldalde, que -cursou. )

3 _ Folha corrida, passa/la pela
pol'icia civil. ,:

4 - Atestado de ,condnl<" passH­
elo pela Delegacia de Orelcm Poli­
U ca e Social.

o's. estagiários l�esjdentes em S.
Catarina, deverão fazer a sua apr·e-,
sentação diretal!11'ente n'fl 14° B. C.,
cujo Cmt. providenci.ará de acôrdl()
com' êste' documento, ,no que rôr
aplicável, comunicando em seguida,
ao Q. G. a apr.esentação e resultado
da inspeção de 'saúde.

1 - CO�VOCAÇÃO. (

São convocados, para o estágio
de instruçã,Cl, que terá início no dia
1 ° de Março próximo, na forma do

. Dcc.vlei n. 4.271, de .17-IV-942, pu­
blicado 110 B. E. 22/42 e tendo em

vista as disposições das Instruções
baixadas pelo 1° Gr. n. M, e Aviso
n. 3.192 de 31-XII-945, os seguintes
Asp. a Of. R-2:
INFANTARIA;
1° Estágio. .

1 ,-- Djalma Burigo Farúco,
2 - Linei Alcântara Gil.
3 - Fulton Vitcl Borges de Ma-

cedo.
4 - Romualdo Fer-nando Ercole.
;) - Bruno Hugo Colodel,
6 - Paulo Rocha Duarte.
7 - José Dna:rte Per-eira.
S - Ciro Orlando Bastos.
9 - Antônio Adolfo Lisboa.

(. 10 -- Pedro Ivo Mira Gornes.
11 - Antônio BresoJin. '

12 - Joaquim Xavier 'Vicente

Castro. .

13 - Eduardo Corrêa Braga;
14.- Bruno Walter Puch.
15 - José Daniel Van Der Brou-

ek r=.
17 - Milton Viana Batista.
18 - Ací r Saldanha de Loyo ln.
19 - Gabriel Mader Gonçalves.
:W - Sebastiâo Penteado Dar-

canchy.
r

21 _ .Hcims Juergen Her i ng.
22 _c Lourival Lishôa.
·23 - iAn tôn io Gomes de Almeida.
24 _ Manoel' Bastos Laus.
25 _ Heinz Van Der Bildardt,
2·6 - Reinaldo Lagemann Novais,
27 _ Walter Stodieck.
28 _ Armando Ribeiro Pinto.
29 - Arcesio de Barros Corrêa

Lima.
30 - José Alexandrino Perelles.
31 - Raul Albrccht Buendgens.
32 - Francisco Sauzone .

33 - Maurício Wagner.
3,4 - Carlos Loureiro da Luz.

RÍO, 2J (A N) _ Dispondo sobre a organ izaeâo do

I
desporto hipíco nacion.al, o Presidente cl� R9pública a,ss.in,.oudecreto-Ieí em que a direção e orgaruzacao do desporto hípico
no' j aís, n03 termos do

_
decreto-lei assinado, ficam afetas á

Diretoria de Remonta o Veterinária

Convidados' os demais partidos
IUO, 29 (A N) _ Na visita do S. T. E. ao Geleral

I Dutra foram acertados hora e local ela entreg» do diploma,
Io que se presume ser no Palacío 1\10:1roe. O -PSD cmvi­

dou os demais partidos a comparecerem á cerimónia 'da 'co­

municação oficial ao General Dutra.

E' _,impatisante de Peroo
BUENOS AIRES, 2J (R) - o govêrno argentino 110-

moou um dos mais fades simuatisantes de Juan Peron para
o comando da: guarnieão elo Campo de Mayo.

8YRNES CHEGOU A' WASHjNGTON
WASHINGTON, 29 (R)-O 'secretário Byrnes regres­

sou de Londres, declarando te�' ficado muito satisfeito com o

progresso 'l'ealizado peja U. N. O. nas duas últimas Femanas.

Não voltarão ás atividades
CHF1AGO, 29 (R) -_ Lewis Clal'k, presidente do Sin­

dicato dos Operários om Carnes Frigoríficos do CIO, anun­

ciou que o Comité de SaJarios elo Sindicato resolveu que o's

operários nao vol tassem ao trabalho quando o govêrno as·

ílumir Õ cmtrole das fábricàs em gréve, amanhã ao meio dia.

o resultado fi ai do· pleito
RIO, 29 (A N) :_ Segundo inJormações colhidas pela Divisão de Esíatistü:a (1 Pro­

paganda do Tribunal Eleitoral, os resultados finais das armracõ9s parciais que sH'virão para.

vroclamacão do novo Presidente s.lo as seguintes: General Euric) GaSp3.f Dutra, 3.2;35.530

votoe; Brigadeiro Eduardo Gomes, 2.029.27)) votos; Yedo Fiuza, 568.483 votos e RoJún Teles7
9.991 votos.

.

,

Qual s,rá o inimlg'o?
"W'ASHINGTO�, 29 (R) - o almiranio ?ijlnlitz.) ehl3fe'

do Estado Maior Naval norte-americano, declarou -I()jue os Es·,

tados Unidos precisam se preparar para destru.xr q'IJalquer
futuro inimigo antes ..lua e3t:� tenha ch'anc9 de atacar o ter�

rit6rio norte-americano-

Embaixador em Portugal
.

, .Oist'ib�;dores 6 �6positàrio5;
OSNY ·(iAtv1A.& elA_

r-LORIANÓfOLlSI
<Caixa Postal. 23�

RIO, 29 (A N) - O General Dutra, Presiôe:'li,e eleito

da República, convidlou ·0 se. !l�nrique Do�sworth lp�ra.. o

ca1'O'o de Embai.xador ·do BrasIl em .t>odug!JiL O €JxopreJexto.clo
Distrito Federal 2lceit!)u o convite e substituirá 1121Qu/8J,e posto
o embaixador João Ne�es da F9ntoura" Mhlistro das B,elaçõBs
Extétiores do Governo dlo General Dutra .

• j

'.

(ongolfuns de todos os tamanhos
linho branco ,para len�óis. CretoneSr
Sedas. Tropica-is: Kimonos e p�ijamas
bo�'dado.s de ��(J!(., ,Maillols e S;lores.
Recebeu '''A' r:l�;: 4118r ...... ·lra�i,ao 7
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